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governo quer abrir 
conversações com os mi-
nistros da Fazènda dos go-
vernos credores da Europa 
e do Japão para explicar a 
proposta de renegociação 
da dívida externa levada 
aos bancos credores priva-
dos e colocar as pretensões 
brasileiras com relação ao 
acerto da dívida oficial, 
contratada junto às agên-
cias governamentais de fi-
nanciamento. 

negociador da dívida 
externa, embaixador Jório 
Dauster, não definiu ainda 
a agenda desta nova roda-
da de viagens ao exterior, 
mas indicou ontem a este 
jornal que a idéia é realizar 
aqueles contatos com auto-
ridades dos governos cre-
dores no decorrer do mês 
de novembro. O Brasil 
quer, na verdade, estender 
aos governos europeu e ja-
ponês o mesmo relaciona-
mento de diálogo que vem 
mantendo com represen-
tantes do governo norte-
americano. ano. 

cronograma de via-
gens à Europa inclui uma 
viagem ao presidente do 
Clube de Paris, Jean-
Claude Trichet, e deve ser 
deslanchado independente-
mente do entendimento que 
vier a ser firmado com o 
comitê de bancos credores 
em torno de uma nova data 
para a retomada das con-
versas interrompidas em 
12-de outubro. O embaixa-
dor Jório Dauster atestou a 
este jornal que até ontem 
não havia recebido nenhum 
sinal do comitê de bancos 
mas estava na expectativa 
de uma manifestação dos 
bancos, tão logo tenham to-
mado conhecimento do re-
latório do economista Law-
rence Brainard, chefe do 

DESREGULAMENTAÇÃO 
— O presidente Collor vai as-
sinar às 15h30 de hoje, em 
solenidade no Palácio do Pla-
nalto, uma série de medidas 
para continuar a campanha 
de desregulamentação da 
economia e da vida dos brasi-
leiros. Uma delas será o fim 
da necessidade de registro 
profissional para catorze pro-
fissões, inclusive a de jornalis-

#as, sociólogos e lavadores de 
carros. 

comitê técnico dos credo-
res privados. Brainard e 
mais oito outros economis-
tas estiveram em Brasília 
na semana passada con-
versando com técnicos bra-
sileiros para conhecer em 
detalhes os números que 
serviram de base à propos-
ta que o governo apresen-
tou em Nova York. 

CONTRAPROPOSTA 
O embaixador considera, 

no entanto, "ideal que haja 
elementos concretos de 
contraproposta por parte 
dos bancos" no momento - 
em que o governo voltar a 
se sentar com o comitê. Is-
to, segundo ele, leva algum 
tempo para ser articulado. 
Mas não existe pressa da 
parte do Brasil: "não exis-
te aflição", disse o negocia-
dor, relembrando que tudo 
é negociável, menos os nú-
meros que estão atrelados 
ao conceito da capacidade 
de pagamento pela ótica 
das contas fiscais. 

Ontem, o embaixador re-
cebeu por mais de uma ho-
ra o superintendente da 
área de administração de 
créditos externos do Minis-
tério da Indústria (Miti) do 
Japão, Fumihiko Kato, que 
tratou do problema da dívi-
da em geral e dos créditos 
que o governo de seu país 
tem junto ao Brasil. Foi 
uma conversa de troca de 
impressões porque as nego-
ciações formais com o Clu-
be de Paris só serão inicia-
das depois que o "board" 
do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) tiver apro-
vado a carta de intenções 
encaminhada pelo Brasil 
àquele organismo em se-
tembro. 


